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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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DIMENSÕES DA QUALIDADE EDUCACIONAL NA 
REDE MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO: O PROJETO 

ESCOLA E MUSEU COMO UMA PONTE ENTRE AS 
FORMAÇÕES ACADÊMICA E CULTURAL COM FOCO 
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RESUMO: Em geral, a promoção cultural 
se dá através do diálogo das escolas com 
instituições diretamente ligadas à cultura 
como museus, centros culturais, bibliotecas, 
teatros e planetários. Entretanto, em tempos 
de responsabilização docente baseada em 
índices construídos a partir dos resultados 
das avaliações em larga escala, será que há 
possibilidades para a formação cultural em 
espaços de educação não formal? Este capítulo 
se propõe a analisar a fala dos professores 
participantes de uma política de formação cultural 
da Secretaria Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro – O Projeto Escola e Museu (edição 
2015). Para tanto, foram realizadas observações 
das visitas das escolas participantes aos 
equipamentos culturais parceiros da SME/RJ, 
entre os meses de agosto e outubro de 2015. 
Ao final das observações, os docentes foram 
entrevistados na tentativa de identificar qual é 
a percepção que apresentam sobre a recepção 
proporcionada aos alunos da rede municipal, na 
perspectiva da formação cultural de qualidade, 

e o sentido da experiência vivenciada. Em 
seguida, são problematizados os benefícios e 
as possibilidades de aprimoramento de políticas 
públicas dessa natureza.

Desempenho, formação cultural e 
responsabilização docente são aspectos que 
têm sido considerados relevantes na pauta de 
discussão sobre o desenvolvimento de uma 
educação de qualidade nas mais diferentes 
esferas, atravessando a vida política, 
acadêmica e social. Entretanto, existe uma 
tensão acerca dessas temáticas, já que, em 
muitos momentos, a qualidade educacional é 
resumida ao desempenho dos estudantes em 
avaliações externas padronizadas nas áreas 
de Língua Portuguesa e Matemática, e os 
resultados atingidos são de responsabilidade 
apenas dos docentes. E, por outro lado, as 
questões acerca da formação cultural ainda 
são pouco contempladas nas discussões sobre 
a qualidade educacional e nas pesquisas da 
área educacional. 

Com a Constituição Federal de 1988, o 
ensino fundamental passou a ser considerado 
direito público subjetivo e, com a Emenda 
Constitucional n. 14, de 1996, garantiu-se o 
direito à educação em três domínios: acesso, 
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permanência e padrão de qualidade. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 
1996 explicita, no artigo 3º, que o ensino será ministrado com base em princípios 
como a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola e garantia 
de padrão de qualidade.  

Para verificar a oferta de uma “educação de qualidade” em relação à 
aprendizagem, o governo federal criou um mecanismo de regulação: o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), uma avaliação bianual, 
em caráter amostral, realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para monitorar a qualidade da educação básica 
brasileira. O Saeb utiliza cinco instrumentos de coleta de dados: o teste de Língua 
Portuguesa e de Matemática e quatro questionários contextuais respondidos pelo 
aluno, pelo professor, pelo diretor e pelo responsável pela coleta dos dados na 
escola (Soares, 2004). Esse sistema de avaliação abriu não só a possibilidade 
de verificar resultados, mas também induziu estados e municípios a desenvolver 
iniciativas próprias de avaliação que dialogassem com as suas escolas. 

No que diz respeito às políticas educacionais do Governo Federal, a mudança 
na presidência, em 2003, não provocou rupturas expressivas na reforma educacional 
herdada do governo anterior. Em 2005 foi criada a Prova Brasil, que, diferentemente 
do Saeb, é censitária e oferece dados não apenas para o Brasil e unidades da 
federação, mas também para cada município e escola participante. Essa mudança 
permitiu, em 2007, a criação pelo Inep do Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). 

O Ideb é obtido a partir de dois componentes: taxa de rendimento escolar 
(aprovação) e média de desempenho nos exames padronizados de Matemática e 
Língua Portuguesa (foco em leitura) aplicados pelo Inep. Os índices de aprovação 
são obtidos a partir do Censo Escolar e as médias de desempenho utilizadas são 
as da Prova Brasil (para Idebs de escolas e municípios) e do Saeb (no caso dos 
Idebs dos estados e em âmbito nacional). Cada escola e rede de ensino recebe 
metas diferenciadas (Ideb) estabelecidas pelo Inep, com o objetivo de alcançar, 
até 2022, ano do bicentenário da Independência do Brasil, no mínimo, 6 pontos, 
que é a média correspondente ao sistema educacional dos países desenvolvidos. 
O Ideb atua, assim, como um indicador nacional que viabiliza o monitoramento da 
qualidade da Educação pelos sistemas de governo, pelas próprias escolas e pela 
população.  

Com a Prova Brasil e com o Ideb, o Governo Federal passou a se relacionar 
diretamente com os municípios e com as escolas, não só no que se refere à 
aplicação de avaliações e ao estabelecimento de metas, mas também através da 
devolução dos resultados para cada escola participante e de ações de suporte 
técnico e financeiro.
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Além das questões relacionadas ao baixo rendimento, a comunidade escolar 
vivência momentos de crise e conflito de natureza diversa como, por exemplo, o 
aumento da violência intra e extraescolar, a formação acadêmica inadequada dos 
alunos, as diferentes condições de trabalho dos docentes, dentre outros, enfatizando 
a necessidade de iniciativas na resolução de questões educacionais. Essas 
características do contexto educacional precisarão ser consideradas e discutidas 
pelos cidadãos que terão que se posicionar, inclusive nas urnas eleitorais. 

Outros sinais dessa crise educacional podem ser percebidos no cenário 
atual da rede municipal do Rio de Janeiro. Em 2012, o candidato à reeleição 
à prefeitura da cidade do Rio de Janeiro fez recorrente uso em sua campanha 
eleitoral dos resultados do Ideb, já que a capital ficou entre as cinco melhores do 
Brasil no ensino fundamental e foi a que mais cresceu com relação ao Ideb 2009 
no segundo segmento. No entanto, ao assumir pela segunda vez o comando da 
prefeitura, enfrentou duas greves dos profissionais da educação, a primeira em 
2013 e a segunda em 2014. Apesar da melhoria no desempenho dos alunos nas 
avaliações externas, no primeiro ano do segundo mandato do então prefeito, o 
Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação (Sepe-RJ) defendia o direito de 
acesso a uma educação de qualidade para os alunos e, mais especificamente, a 
rede municipal reivindicava um reajuste de 19% no salário; um plano de carreira 
unificado; 1/3 da carga horária para planejamento; o fim da meritocracia e melhores 
condições de trabalho.  

Por outro lado, nesse contexto em que predominam os resultados das 
avaliações externas e as políticas de meritocracia e responsabilização docente, 
que espaços são encontrados para a formação cultural do aluno em espaços de 
educação não formal? Dentre as políticas educacionais nacionais, estaduais e 
municipais, àquelas voltadas para a formação cultural ainda são muito tímidas, 
principalmente em relação à pequena valorização do potencial apresentado pelos 
equipamentos culturais. 

Tal constatação, num mundo tão plural e globalizado, soa como um 
descompasso. Em palestra proferida pelo professor Marcelo Bárcia, da Universidade 
Veiga de Almeida, durante a Feira de Formação Profissional de uma escola privada 
carioca, acerca das dez competências para o profissional do futuro, ficou evidente 
que uma forte formação cultural diversificada é fundamental no mundo de trabalho 
atual. Um dos exemplos utilizados foi a gerência de projetos, em que pessoas de 
diferentes origens trabalham numa mesma empreitada. Outro exemplo citado foi 
o ensino proposto pela Universidade Minerva (São Francisco/EUA), que aposta 
em uma forte imersão global e cultural, onde os estudantes, até o momento da 
graduação, viajarão e viverão em sete diferentes locais ao redor do mundo. 

Assim, o objetivo desta pesquisa é discutir sobre as possibilidades de 
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formação cultural dos alunos da rede municipal de educação da cidade do Rio de 
Janeiro, especialmente através do contato com os equipamentos culturais parceiros 
da prefeitura no Projeto Escola e Museu. A aposta é de que esse acesso pode 
contribuir para a ampliação da formação cultural, em uma dimensão de experiência 
crítica, que proporcione o desenvolvimento da emoção estética e a inserção do 
aluno na sociedade na perspectiva cultural. As diferentes manifestações artísticas 
como a literatura, a dança, a pintura, o teatro e a música não podem ser tratadas 
como conhecimentos secundários no currículo escolar. 

Em geral, a promoção cultural se dá através do diálogo das escolas com 
instituições diretamente ligadas à cultura como, por exemplo, os museus, centros 
culturais, bibliotecas, teatros e planetários. É justamente nesse ponto que encontro 
uma lacuna no campo educacional: em tempos de responsabilização docente 
baseada em índices construídos a partir dos resultados das avaliações em larga 
escala, há possibilidades para a formação cultural em espaços de educação não 
formal? A preocupação da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro 
(SME/RJ) com o rendimento escolar é maior do que a preocupação com o acesso 
a outras instâncias de formação cultural? Como as escolas se apropriam dos 
equipamentos culturais, especialmente dos museus parceiros da SME/RJ? A escola 
valoriza o diálogo com os espaços de educação não formal? Quais experiências os 
alunos da rede estão vivenciando nos equipamentos culturais? 

Segundo Kramer e Carvalho (2012),

a experiência de crianças, jovens e adultos nos mais diversos espaços culturais 
pode atuar no sentido de informar seu olhar, sensibilizar e flexibilizar seu 
conhecimento e, desse modo, propiciar situações que se configuram como 
importantes momentos de aprendizado do ponto de vista cultural, político, ético 
e estético (p. 25). 

O PROJETO ESCOLA E MUSEU

Em 2015, existia na estrutura da Secretaria Municipal de Educação do Rio 
de Janeiro (SME/RJ) um setor técnico-educativo responsável pela coordenação, 
promoção e acompanhamento pedagógico de Projetos e Programas Educacionais 
de Extensividade, visando colaborar com a melhoria do desempenho dos alunos, 
bem como para a sua permanência na escola. 

Uma das iniciativas encontradas, desenvolvida pela E/SUBE/CED/ 
Extensividade junto às escolas da Rede Municipal era o Projeto Escola e Museu - 
Espaço Interativo de Educação e Arte em Novos Saberes, que tinha como objetivo: 

ampliar e oferecer oportunidades educacionais para a aquisição de novos saberes, 
por meio da realização de atividades educacionais, aonde os alunos realizam um 
circuito em 07 Museus, acompanhados e estimulados por seus professores, que 
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depois multiplicam essa experiência no interior da escola. Ressalta-se aqui a 
importância de se criar e ampliar a cultura de visita aos Museus da Cidade.

As principais ações da Extensividade eram: i) contribuição para a formação da 
cidadania de alunos do Sistema Municipal de Ensino, por meio do desenvolvimento 
de atividades relacionadas às linguagens da arte, das atividades do esporte e da 
reflexão sobre temas do cotidiano; ii) promoção de atividades educacionais, no 
contra turno, colaborando com estratégias de diminuição da evasão escolar; iii) 
fortalecimento da autoestima do alunado, revelando valores, talentos e promovendo 
a construção de novos conhecimentos.

Em 2015, ano em que se deu a investigação aqui apresentada, 22 Escolas 
do Amanhã foram contempladas. O Projeto Escolas do Amanhã foi criado em 
2009 pela Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro e apresenta como 
objetivos reduzir a evasão escolar e melhorar a aprendizagem em 155 escolas do 
ensino fundamental localizadas em regiões conflagradas da cidade. Os principais 
pilares são: 1) Educação Integral; 2) Bairro Educador; 3) Capacitação; 4) Saúde nas 
Escolas; 5) Cientistas do Amanhã; 6) Estagiários e Voluntários.

A partir da análise desse crivo de seleção, já é possível notar uma olhar 
voltado para a equidade, já que as escolas em situação de vulnerabilidade foram 
contempladas, abrindo o horizonte dos alunos e professores a outras experiências 
na tentativa de criar novos caminhos para fortalecer as aprendizagens cognitivas 
e socioemocionais. Em edição anterior, foi contemplado um grupo denominado 
Fênix, que eram escolas com baixo desempenho nas avaliações externas. Pode-
se assim, dizer que houve um avanço no que diz respeito ao uso do resultado 
das avaliações externas para a promoção da equidade, já que, especialmente em 
2014 e 2015, o critério de seleção das escolas que participariam do circuito cultural 
do Projeto Escola e Museu tinha por base o fato de terem baixo desempenho e 
estarem localizadas em áreas conflagradas da cidade, configurando-se um bom 
uso das medidas de aprendizado para a tomada de decisões políticas. 

Em entrevista com a gestora do Projeto Escola e Museu (edição 2015), realizada 
em 2016, ficou claro que se tratava de um projeto cuja concepção surgiu a partir da 
ideia de integrar a escola a outros espaços de conhecimento que contribuam ampla 
e significativamente para a formação cidadã de cada aluno e professor envolvido 
na iniciativa.

Além disso, o Projeto Escola e Museu, de acordo com a fala da coordenadora, 
apresentava as seguintes vertentes que situavam o que se queria com esse trabalho: 
i) promover o acesso de professores e alunos a museus, centros culturais, institutos 
de arte e cultura e a parques, como atividade articulada ao desenvolvimento do 
Currículo; ii) valorizar o patrimônio cultural da cidade; iii) formar público de visitação 
a instituições e espaços culturais, decorrente do desenvolvimento do interesse 
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de alunos e professores pela apropriação de bens culturais; iv) aprofundar a 
aprendizagem dos alunos pela compreensão de conteúdos de disciplinas das áreas 
científicas, de arte e de comunicação linguística, proporcionados nas visitas às 
instituições culturais.

Nesse sentido, como se deu a relação entre as escolas e os museus participantes 
da edição 2015? O que podemos extrair da interação entre essas duas esferas de 
formação (formal e não formal)? 

O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Buscando identificar os padrões de acesso aos espaços culturais das vinte e 
duas escolas do segundo segmento do ensino fundamental participantes do Projeto 
Escola e Museu (tabela 1) e a qualidade do que foi ofertado, foram realizadas 
observações das visitas das escolas participantes aos equipamentos culturais 
parceiros da SME/RJ, entre os meses de agosto e outubro de 2015. Ao final das 
observações, foram também realizadas entrevistas com os docentes na tentativa 
de identificar qual é a percepção que apresentam sobre a recepção proporcionada 
aos alunos da rede municipal, na perspectiva da formação cultural de qualidade, 
e o sentido da experiência vivenciada (tabela 2). Nesta etapa, tendo em vista que 
muitas atividades ocorreriam de modo simultâneo, contei com a participação de 
integrantes do grupo de pesquisa do qual faço parte (GEPEMCI).

De modo complementar, foram feitas anotações no caderno de campo, 
contemplando aspectos como, por exemplo, o acolhimento e a reação dos alunos, 
a interação dos mesmos com os mediadores, com os docentes e com os objetos 
expostos. A análise dos acontecimentos ali relatados com o aporte teórico é um 
exercício que pode articular dois eventos isolados, auxiliando na percepção de 
recorrências e no entendimento de fenômeno.  Vianna (2003) enfatiza a relevância 
do relato de observações com o maior nível possível de detalhamento, apontando 
quando, onde, como, com quem e o que ocorreu, possibilitando a construção de um 
retrato da realidade observada. 

A seguir, é apresentada a tabela com o quantitativo de unidades escolares 
participantes por CRE:
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CRE Quantidade de Unidades 
Escolares participantes

1ª 2
2ª 2
3ª 1
4ª 3
5ª 2
6ª 2
7ª 3
8ª 3

10ª 4
Total 22

Tabela 1: Quantitativo de Unidades Escolares participantes por CRE
Fonte: Elaboração própria (agosto – outubro de 2015).

Não é possível deixar de mencionar que alguns percalços aconteceram durante 
a realização do trabalho de campo. Primeiramente, a disponibilização por parte da 
SME/RJ do calendário de agendamento de visitas das escolas às instituições só 
ocorreu duas semanas após o início do Projeto. 

Um segundo desafio foi a tentativa de conciliar a rotina de observação, já que a 
visita das escolas aos museus e centros culturais aconteciam de modo simultâneo. 
A maneira encontrada para mitigar a situação foi contar com a ajuda espontânea de 
integrantes do GEPEMCI nos dias e horários conflitantes. Além disso, por diversas 
vezes as CREs não disponibilizaram o ônibus que conduziria os alunos e docentes 
às visitas, gerando um transtorno de difícil reparação na agenda inicial apresentada. 
Deste modo, algumas escolas não conseguiram nem mesmo ir às sete instituições 
previstas no Projeto Escola e Museu. Também foram vivenciados cancelamentos 
por questões adversas, tais como: atraso do ônibus, motoristas que conduziram 
os participantes a instituições erradas e confrontos violentos no entorno das 
unidades escolares, inviabilizando o deslocamento dos alunos. Ao procurar o setor 
responsável na SME/RJ sobre a possibilidade de reagendamento, fui informada 
que o mesmo seria feito, mas, apesar da minha insistência, não disponibilizaram a 
nova agenda do Projeto, impossibilitando algumas observações. 

	 A seguir, são apresentadas as percepções dos professores sobre o Projeto 
Escola Museu, ressaltando os aspectos positivos e aqueles que precisariam ser 
aprimorados, visando entender os possíveis ganhos na formação integral dos 
estudantes.

A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES

Posteriormente à análise da proposta do Projeto, do acompanhamento de vinte 
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e seis visitas realizadas pelas escolas aos museus e centros culturais participantes 
e das entrevistas realizadas com vinte docentes, buscou-se verificar se a proposta 
possibilitava uma formação cultural de qualidade, a partir do conceito de formação 
proposto dor Gadamer e Dewey, voltada para a sensibilização estética, de modo 
crítico, na qual o aluno pudesse entender melhor a si mesmo e estabelecer novas 
relações com o mundo que o cerca.

Sobre a qualidade da mediação realizada pelas equipes dos diferentes 
equipamentos culturais, a opinião dos docentes foi bem variada, como é possível 
perceber nos trechos a seguir. 

Em todos os roteiros disponibilizados pelos espaços, o responsável pelo 
setor educativo deveria delegar, ao longo do circuito interativo, uma equipe para 
acompanhar os alunos das escolas municipais participantes do Projeto. No entanto, 
no momento de efetivação da pesquisa, uma das instituições - CCBB -, acolhia uma 
megaexposição - Picasso - recebendo um elevadíssimo contingente de público, 
realizando apenas o acolhimento das escolas e uma conversa inicial. Após esse 
momento introdutório, o mediador deixava alunos e professores na porta de entrada 
da exposição e não prosseguia nenhum percurso com o grupo. Kramer e Carvalho 
(2012) apontam a relevância do papel do mediador e destacam que a

educação em museus precisa se configurar como convite, visita e mediação. 
Convidar crianças e jovens significa ir junto. Visitar as obras, os autores, viver com 
arte e história. Mediar para que crianças, jovens e adultos possam ser narradores 
da história. (p. 27).

O cuidado com a mediação é algo basilar, pois pode levar tanto os alunos 
quanto os docentes a vivências excelentes, despertando o desejo de tornarem-se 
audiência espontânea, ou, por outro lado, confirmar um imaginário de que o museu 
é apenas para uma elite. João Teixeira Lopes (2005) afirma que 

o Museu é, antes de mais, uma instância de mediação: entre objetos e 
pessoas; entre profissionais e públicos; entre criadores e modos de circulação 
e apropriação das suas obras; entre os poderes oficiais e as visões contra-
hegemônicas; entre modelos organizacionais e lógicas vivenciais e mundanas. 
Basta pensar na complexidade do campo profissional que rodeia hoje o museu 
para nos apercebermos de que os recursos que mobiliza pressupõem uma ampla 
negociação de significados. (p. 198).

Com relação à mediação realizada pela equipe da Fundação Eva Klabin, 
os depoimentos dos docentes apresentavam aspectos positivos, ressaltando o 
encontro que promoviam entre os alunos e a arte. 

Docente 6: Achei muito bom, eles sabem, eu já tinha visitado a Eva Klabin 
antes, e eu percebi que eles conseguem traduzir a arte para a língua deles. Eles 
conseguem trazer a arte daquele pedestal que a gente acostuma colocar e que 
na verdade para mim não deveria estar, para o mundo deles, e fez com que eles 
conseguissem entender.

Um dos mecanismos encontrados para aproximar a arte e os alunos foi a 
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referência à telenovela “Os dez mandamentos”. Na sala de estar da casa-museu 
(Sala Renascença) havia uma enorme coleção de objetos do Egito e os mediadores 
fizeram uso desses recursos para alcançarem os alunos.   

A capacidade de aproximação da linguagem e do cotidiano dos alunos, bem 
como o domínio da exposição também foram aspectos considerados positivos pelos 
docentes quando questionados sobre as mediações realizadas no Espaço Oi Futuro 
e CMAHO. Teixeira Coelho (2004, p. 248) conceitua a mediação como “processos 
de diferente natureza cuja meta é promover a aproximação entre indivíduos ou 
coletividades e obras de cultura e arte”. A perspectiva defendida nesta tese é que a 
forma como a mediação é realizada pode viabilizar o gosto pelo encontro entre os 
sujeitos e a arte ou afastá-los dos espaços de educação não formal. 

Docente 20: Aqui no Oi Futuro eu acho que foi interessante, foi bacana. Eu 
acho que as monitoras atingiram o objetivo, elas integraram os alunos, até nos 
professores participamos das atividades, e foi bem esclarecedoras, eu acho que 
foi bem. 

Docente 4: Muito boa (falando sobre a mediação). As meninas que estão fazendo 
esse trabalho conhecem bem, já tem fundamento suficiente para acompanhar 
as crianças e os adolescentes e até adultos também. Conhecem o espaço todo 
como parte de suas casas, digamos assim. Isso é muito importante para a pessoa 
que está fazendo a mediação.

Docente 16: Interessante, gostei muito porque ela chamou muito os alunos para 
pensarem. Não era aquela coisa pronta, ela até falou das questões que estão 
escritas, mas não é nada que está esclarecendo totalmente a obra. Então, eu 
achei legal que ela levantou os questionamentos, a curiosidade, gostei muito 
mesmo.

O quesito tempo foi um problema percebido pelos professores. Enquanto no 
Centro Cultural do Banco do Brasil e no Espaço Oi Futuro, por exemplo, os alunos 
queixavam-se sobre a falta de tempo para apreciar a exposição, em alguns roteiros, 
a queixa versava sobre o longo trajeto e a quantidade de conteúdo, reduzindo, 
em alguns casos, a atenção e a participação dos alunos. Apareciam “sintomas” de 
dispersão e cansaço em alguns trajetos, especialmente notados no Museu Nacional 
da UFRJ, como foi possível observar.

Perceber os sinais que os alunos demonstravam, tanto nos momentos de 
maior ou menor interesse, foi um aspecto não contemplado na ação da que equipe 
de alguns equipamentos culturais observados ao longo do trabalho de campo. A 
atenção para esse aspecto poderia se configurar como ponto fundamental para 
continuar motivando o grupo até o final da exposição proposta. Welsch (1995, p. 
18) destaca que “uma esteticização total leva em direção ao seu oposto. Onde 
tudo é belo, nada mais é belo; estimulação ininterrupta conduz ao esbotamento; 
esteticização vira anestetização.” 

Ao final dos percursos nos diferentes equipamentos culturais, os professores 
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entrevistados eram convidados a relatar se percebiam mudanças nos alunos e na 
escola através da participação no Projeto Escola e Museu. Dialogando com Dewey 
(2010, p.35), a intenção ao incluir esse questionamento, decorre da compreensão 
de que:   

A concepção ampla de hábitos envolve a formação de atitudes emocionais e 
intelectuais; envolve nossas sensibilidades básicas e nossos modos de receber 
e responder a todas as condições com as quais nos deparamos na vida. 

De modo geral, os professores apontaram aspectos positivos em relação às 
atitudes dos alunos, tanto intelectuais quanto relacionais, e novas demandas na 
escola, como é possível observar nos relatos abaixo.

Docente 17: Ah, com certeza, eles têm agora uma visão, eles começam a discutir 
em cada ambiente, porque cada local de visitação foi diferente, o Oi foi tecnologia, 
Eva Klabin eles começaram a discutir a relação da riqueza, a relação do poder 
e como a cultura ela também é ligada ao poder e à situação financeira, eu acho 
que brotou discussões muito interessantes. Grandes mudanças na escola, só por 
causa de um projeto acredito que não, tem que ser o todo, trabalhar a região, 
trabalhar a evasão, é uma área que é muito complicada, então ajuda sim, mas é 
mais um elemento, não o único.  

Docente 8: Olha, alguns deles dizem que voltam sem a nossa ajuda, eles já 
pegam o metrô e vem, falam com a família sobre o espaço, pesquisam mais sobre 
o espaço que mais gostaram... Então, eu acho que a coisa pra eles vai mudando 
bastante, mais o nono ano que está nessa transição entre a escolinha do bairro 
e tentar uma coisa maior como CEFET, FAETEC ... Ele vai sair do bairro, ele abre 
horizontes pra esses garotos assim.

Docente 6: Na escola não, mas neles sim, porque fica um burburinho quando 
volta, e eles ficam falando, todo dia, quando vai ser o próximo, a motivação da 
turma é uma coisa assim que eu acho que para eles também... o crescimento 
deles, eles ficam diariamente mais motivados a conhecer museu e por conta das 
visitas eles ficam para a professora de artes, e aí quando você vai dar arte gótica? 
E história, e aí quando você vai dar renascimento? Porque a gente estudou não 
sei o que... Então, eles ficam tentando motivar os professores a ensinar, então o 
despertar do conhecimento tá aí. 

Docente 5: Eles mudam, eu tenho experiência já, eu fui diretor de um colégio 
do Estado, a gente teve experiência, inclusive levei aluno pra São Paulo, e a 
mudança era grande. Em médio e longo prazo que você percebe, então o aluno 
ele vê que ele pode ir a outros lugares, que ele tem coisas para ver, ele tem 
coisas para fazer, então abre a perspectiva deles, então eu acho bem legal. 

Docente 7: Ainda não, porque eu acho que a gente não teve a ideia do resultado, 
o que a gente vai desdobrar disso ainda não deu tempo de fazer. Assim ainda não 
percebi alguma coisa clara para te falar, mas eu espero que já tenha tido, uma 
valorização desses espaços. Eu acho que tem no sentido, por exemplo, deles 
agora dizerem que até já foram nesses lugares de novo com os pais mostrar. 
A primeira entrevista que eu fiz com eles, eles já tinham ido em um lugar, eu 
perguntei para eles: você chamou os seus pais para ir lá? Para ver? Ah, chamei! 
Se vai, são outras possibilidades, mas já despertou o interesse de falar: oh pai 
tem esse lugar aqui, vamos! E uma aluna foi no CCBB de novo com os pais. 

Docente 9: Olha, por enquanto na escola ainda não, porque é muito recente, é 
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só o segundo passeio. É, nos alunos sim, alguns melhoraram o comportamento, 
é, começaram a se interessar um pouco mais para saber o que são as coisas. 
Agora, como eu falei, está no início, vamos ver os próximos. Tenho esperança 
que CCPJ, Museu Nacional, o Eva Klabin que tem áreas que eles podem ter mais 
contato com as obras, desperte mais ainda o interesse deles, mas, mudanças 
tem, de comportamento, contato com o que está acontecendo, com a localidade, 
isso já dá para ver, mas na escola em si ainda não. 

Docente 16: Nos alunos que estão participando do projeto eu também achei 
que eles estão mais abertos, eles estão conseguindo refletir mais, durante as 
aulas eles estão questionando mais as coisas, nos primeiros, hoje já é o sétimo 
museu, nos primeiros eles tinham aquela coisa de ficar em silêncio, porque eles 
iam errar e conforme foi passando as visitas agora eles já estão mais soltos, já 
perguntam mais, e isso está refletindo na escola também, eles estão tendo mais 
responsabilidade, a gente está passando sempre algumas perguntinhas depois 
da visita, eles tem aquela responsabilidade de entregar que não acontecia 
muitas vezes com as atividades da escola, então eles estão com mais questão de 
entregar os trabalhos, entregar o trabalho do museu, os próprios trabalhos com 
outros professores também.

Docente 10: Olha, eu já sou um apaixonado por arte, já acho importante, a grande 
mudança que gera mesmo é o retorno, a gente tem um retorno emocional muito 
grande, uma aproximação emocional maior com o aluno, o aluno ele se sente 
mais predisposto a se aproximar do professor, ele se sente mais à vontade com 
o professor fora da sala de aula, e isso enriquece, isso mostra pra gente que as 
vezes a barreira que separa o acesso que a gente tem ao aluno, essa dificuldade 
de alcançar o aluno que é tão criticada, é talvez por falta de oportunidades como 
essa, de sair da sala de aula, e de criar um espaço mais, um espaço menos 
formal, um espaço que o aluno se sinta mais à vontade, isso é muito importante 
e contribui sim na nossa formação, no nosso fazer pedagógico, ajuda a derrubar 
esse muro. A gente vê que esses alunos são mais participativos em aula, eles 
têm mais o que falar, mais o que perguntar, então isso gera uma participação 
maior, influencia na rotina, e faz talvez com que outros alunos tenha um pouco de 
ciúme, que isso é normal, outros que tenham um pouco de raiva, isso também é 
normal, mas todas essas emoções podem ser canalizadas para algo positivo, a 
funcionar. Então, isso torna a educação mais dinâmica, torna a escola mais ativa, 
isso funciona, repercute dentro da sala de aula também.    

Para Gadamer (2005, p.166), na formação cultural através da experiência 
estética há uma relação entre subjetividade e objetividade e o indivíduo nunca fica 
intacto após a experiência. 

Cabe ressaltar aspectos interessantes que estão bem explícitos na entrevista 
do docente 10. O professor relata que a interação entre os alunos e os docentes 
melhorou e a questão do vínculo é algo determinante na aprendizagem do aluno. 
Freinet (1975) defendia que as aulas-passeio apresentavam duas consequências 
evidentes: a melhora na convivência professor-aluno e como é comum encontrar no 
decorrer das aulas-passeio elementos a serem explorados mais próximos do universo 
cultural da vida da escola, a volta à escola colabora para se estabelecer um clima 
menos formal do que nas aulas tradicionais. Após as diferentes experiências nos 
sete museus e centros culturais, ainda que com intensidades distintas, os docentes 
relatam que os alunos não são mais os mesmos e os próprios alunos perceberam 
um movimento nos professores de valorização das atividades do Projeto Escola e 
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Museu, como pode ser visto no trecho abaixo, retirado da fala de uma aluna que se 
apresentou no seminário de culminância.

Aluna: E o interessante dessa parte dos professores é que quando começaram a 
ver, porque quando a gente está falando lá (na escola), nem todos os professores 
vão ao passeio, nem todos os professores vão à reunião, quando eles começaram 
a ver os vídeos, os depoimentos e os trabalhos, eles começaram a entender um 
pouco mais sobre o que era o projeto, aí passaram a compartilhar, tiveram até 
uma atenção maior com o trabalho que estava sendo feito, superinteressante.     
(Trecho do caderno de campo, 2015 – Espaço Oi Futuro Ipanema)

Na fala de alguns professores como, por exemplo, 10 e 16, é possível 
perceber o alcance de um dos objetivos do Programa Escola e Museu no que diz 
respeito ao aprofundamento da aprendizagem dos alunos pela apropriação de 
conteúdos de disciplinas das áreas científicas, de arte e de comunicação linguística, 
proporcionados nas visitas às instituições culturais. Um dos docentes relata que os 
alunos estão realizando com mais compromisso as atividades de outras disciplinas 
de professores que não estão envolvidos diretamente no projeto.

Ademais, na maior parte das entrevistas, como pode ser observado, por 
exemplo, nas falas dos docentes 9, 10 e 17, há o relato de que os alunos estão 
mais interessados, envolvidos nas atividades escolares e questionam mais sobre 
os conteúdos. 

A docente 7, apesar de incialmente relatar que ainda era cedo para falar sobre 
mudanças nos alunos, no final da entrevista destaca que uma aluna havia voltado 
ao CCBB com os pais, ou seja, foi possível encontrar um exemplo de audiência 
programada que gerou audiência espontânea. Nesse sentido, o Projeto Escola e 
Museu, ainda que de modo incipiente, cumpre outro de seus objetivos que é a 
formação de público de visitação a instituições e espaços culturais, decorrente do 
desenvolvimento do interesse de alunos e professores pela apropriação de bens 
culturais. Para verificar de modo mais robusto esse objetivo, decorrido um tempo 
da consumação do circuito, o setor de Extensividade da SME/RJ poderia realizar 
uma nova avaliação com os alunos. Outro benefício possibilitado foi a formação 
docente em serviço. Carvalho (2016) relata que pesquisas desenvolvidas por 
profissionais de museus ressaltam o quanto a educação não formal está ausente 
dos currículos docentes de qualquer área. Desse modo, as visitas possibilitadas 
pela Extensividade da SME/RJ oportunizaram aos professores uma inserção nesses 
espaços e o questionamento do que é realizado com os alunos, e até mesmo um 
repensar da prática docente a partir das experiências, despertando o desejo de 
buscar mais trocas entre a educação formal e os espaços culturais, proporcionando 
uma formação mais integral dos seus alunos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O encontro com as obras de arte e as interpelações propostas seriam, 
nessa perspectiva, uma oportunidade de construir novas aprendizagens éticas, 
estéticas e acadêmicas. Nesse processo, as experiências passadas são ativadas 
e reelaboradas a partir das experiências vivenciadas no momento das atividades 
propostas pelos sete equipamentos culturais. Dessa forma, pode-se concluir que o 
Projeto Escola e Museu configura-se uma política de formação cultural de qualidade 
e, ainda que tenha limitações, na percepção dos professores, os alunos foram 
sensibilizados esteticamente através de ações que estimulavam a auto compreensão 
e o desenvolvimento de novas perspectivas sobre a realidade. Os alunos estavam 
mais interessados, envolvidos nas atividades escolares e questionando sobre os 
conteúdos trabalhados no espaço escolar.

Através da fala dos docentes, foi possível perceber o encantamento dos alunos 
com os equipamentos culturais, com as descobertas de novas áreas da cidade, com 
a possibilidade de viverem novas experiências. 

Mais uma vez fica evidente que, para os alunos que estudam na rede pública 
de ensino, a escola faz diferença no acesso aos equipamentos culturais.

Além disso, os professores também tiveram a oportunidade de ter uma 
formação estética em serviço. 

No entanto, apontaram a necessidade de melhorar o diálogo entre as escolas 
e os museus, com o intuito de alinhar as expectativas. 
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